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CHRONICA DA MODA. 
• • 

[iiasi 
• 

phera, pi rém 
i ao 3Ómente 

BFerec" odo 
• - a r . -

para 
• 

... ralmente Fazem-
• qnenos. culloca-

• 

. do que na cah 
adeante bandos onde-

tdos com frizad 
- cabellos da nuca voltados era 

Este minúsculo toucado 
• no •.1111.1111,, encantador 

mpleta na arfc 

Empregar-se-hSo muito as cô-
• •in,,: creme, cor 

illido azul, malva e em 
se preparam objectoa 

(roqueados, bordados a 
• om pérolas, Blós lizos 

todos oa 

de papoila bordado cora 
i . mesmo 

matiz com adornos de ouro, Blós 
guipure '1 ro e de todaa as co­
res em moda, Forraundo oa maia 

• 

oa- dores como 
• 

• 

borboletas 
. • Iludo B 

pintados com ricas cores; coilo-

penachoa de renda concheada, laços 
atadoB, de mi,.mai i de velludo 
de côr clara. 

: i arte da 

fundo á iu: i e o lil" Eis uma capota Btuart, de filo guipure d'ouro, estendido 
plano em volta da copa •• rufado m bre nina Forma; a t um duplo rufado de 

. irgura, levemente vel indo em 
ponta adeante; guarnei 

-}', 

perfeil 
o lilo leve, ti' o 

• 

• 

indispensável segurar n 
por meio di? aram, - glliir-

de modo que nada 
inte 

por toda a 

i. I.,II,II. 

;. ..-tn. nte ati • 
levantada om 1 

modi 

i i i - i i i m , . i 

i forma 

monto de filo; 

abaii ido adeante e atraz a voltado doa lados i m velludo 
.-!• de granada coberta com um rufado de Qló oom 

• obiT o fundo; a< aba adeante debaixo de um 
borboleta collocada n'um concheado de renda formando ponacho. 

• 

de rosa musgo, Bem Folhas eollo> 
cado muito alto no mi 
nm laço de velludo côr de ameixa. 

Temos egualraente, para uma 
toilette de corridas, uma capota 
rufada, de filo côr de pap 
cada com ruebé de vellu 

ramo por 
tm duplo laço de otto-
de papoila e 

adeante na altura ,1,, fundo. 
Emfim, e para concluir as nos­

sas descripçoes:, noto um lindíssi­
mo chapéu redondo, de palha in-
gieza, branca; a copa •• muito 

Itada em 
tdo preto 

corrediço, 
iMima tozaada de veílud 

truz collocado na fri nte, 
teiramente dominado por uma im-
mensa borboleta multicolôr, da 

gura mas não fixada e 

gnaxniçSo, 
Além das guan 

indiquei, a - de fita 
ou de velludo estreito c 

taras ta­
lhadas em Forma de di i 
serra, laço 
unia mima côr OU d 
rosetas e penachos de 

:•• me, encarnado, 
cor de malva. que se podem per-
Feitamente irmanar ao 6 

• iu molho oo em ramo 
apertado por meio de unia fita; 
emfim mui! 

o- ,i- di-
maiores as mais 

chronica 
fallando- lhes de uma lindíssima e 

A pala 
no meio 

1 cent de compi 
i extremid • 
o. guarneoe-se a,I,-auto com um 
iple rnt.i •; 
nda do 10 i , i;ü-
! Fundo com renda frau­
da e concheada, e I a 

granada, creme, encarnado, lüaz 
i branco 

*• i í * o ^ , mpregue 

toucaa de 
pequenos Fundos de surah. 
versa !,• njfi. 

neto- de Fantasia com cabeças de insi • 
ou Ia.;..- ilo fita de seda ou de velludo estreito, tuibs • 



\ ESTAÇlO 
Mil ANNO, X 

1, 2, 3 9 . 4 0 , 45 e 47, Toi-
lettea de passeio. 

1. :ü. , lã. I oii, i to cora 
min to compri do. (Para 
molde, vid lesenho 19.) I le 

15 mostram 
a firenl into 
de mi ia m manga dol-
nian. que ae faz muil mpi 

io indicadas n 
do moldi l \ romeira e • 

ijustam-se uma a outra; 
a fazend (6), é franzida 
.ios,Io i até -li ,' ajuatada por baixo 
n'iim cinto, fazendo sobresahir ,, trajo 

alia formada 
pela i . • 

- por 
meio de uni 
Laço de fita 

,1. 
baixt 

meíra 'I 
i leio 

chemire for­
rado de seda 
leve e ele-
gant • 
guarnecido 
c o m r f i n l a 

hespanhola 
.Io I . 

iltura, 
franzíd 
condendo-ae 
o pé por meio 
,1o um galão 
de pérolas, 

1. 10 IV. 
i n mo 

,... n: a r re ­
gaço i-iirt,,. 

molde, vi.I lesenho 40 
• 

>• 19, faz-se de fazenda de lã muito tina. bordada 
plano; a 

irto, 
talhando-se a frente \ • 

do por meio d 
oadas N" molde e fixado muito atra/ 
debaixo do puff farto e levantado; la­
çadas de fita estreita guaroecem os 

; i - ,la túnica. »» corpo, curto 
i atra/. n'uma 

,ira,Ia. ajustada com grandes pregas; 
cinto de fita, aeguro de amboí 
da aba e fechando adeante por meio 

ia fivella de nu 

3 a 13. Roupa de cama. 
:l. Cober ta de almofada guar -

neci'Ia com bordado de 
de lado; 

• i • panno muito fino guarnecido 
com tira- bordão1 

dispostas em viez con indica o de­
senho 3. ' > bordado fazer-se-ha com 
algodã • passe plano e •> 
ponto de haste. A coberta guaraece-se com uma tira 
ilo panno plisse ou franzida. bordada com fiôrezin-
h&a de algodão de for <• cercada com pequena renda 
tio bilro. 

t c i t i o , i-Ufl.. 

liando 
huml i 
por n, 

7 i s. i 
•• 'Io alniol 

bordad 
de comprimento 

,|, prega 
proxímadaraentí 

ii. (ubrrlH do rol 

10. Leac 

l i berta de a lmofada guarnec ida com l>.,r-
dado a ponto de cruz. 0 bordado quo guarni 
almofada tem 5 cenl ' com 
alL'0'lão ou fi<> de côr; a- letras bordam-se com o mes-

i almofada com uma renda 'li* rede-
guipure. 

:, •• 6. * !ober1 a - de a l mofa da <• de colcha, 
gua rneci da a com bo rdadp li ra oco. ' ' 
coberta de colcha tem 26 cent. de largura; íaz-se esta 
com panno firj -\7, oont. <lo comprimento 

I I . riu ,1- tilti, 
i • • • ! . 1 . 1 0 . i i n . , 

publ ic i t l» li" IM—,, 
i, imero. 

; .• s . < o b e r t t s da eolt lia e de . 
.i. pragas •• .•'•tu ii':. • 

a nt. ilo compi i 
largura, guarnece-se com *'iiir.:. 
rent. 'Io largura. separados poi 

-io ' . i i*lit, | ; 
• 

[«apontadas • : 
centro, de cambraia, tem JIJ * I 
comprimento e 28 cent ,1** leal 

irdado tofl 
fWflti • 

etc). I ma rendi fmada. inam 
I 

IO o VI • 21". 1 
do alu 
bo rdado antig • 
t'ii 1 rança ilu. ' 
leuções, de 
•>> a t o -'• • 

mudam si 

cent. di 
piando ii 

.. cent. de altui • 
duras '• 
ii,.-. forma uma dui-l 

a ponto cheio. Um motivo semelhante g 
berta d'almofada di senho 11, aí 
o i i p i a l - o p e l o s i lo . -o i i l i , , - lj-1 •' 

I _' mostra a mani ii i 
• 

numa haitih.i 
talhe ,l.i 
mando natural, no desenho 21. 

13. i ob« rta de colcha, guarnend»* 
dado. o mitrn d", sta cb . rta ta 
guarnece-se com inicia, - : ' 
cheio; cerca-se o fundo com um entr 
folho recortado em fesfc i ,;i>ia|wj,B 
em redoi m ll<vut. <*»•• 

t:to cor-
ii'mua 

bainha de 1 
,,iii de I.ir­
onia e corre-

. m a l io-

loberta 
'ii cenl do 

• 

nheceni ha 18. i ,,1.,-n» aa 
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muito teni] a i . ,1! 

IO reproduz em 
tamanhi bordado 

com um ponl 

algodão 
bran­

co, cin 
• o , , - . , . 

fundo 
panno bran-

• 

15 e 16. Dous entre 
meios com angulo, 

rnição 
roupa de 
cama. 

16. En t r e -
ie cro­

c h e t ' i 
. .ruma 
i exacti-

mostra per­

de côr, • 
dc algodão ror-

bordndo 

• • i lizas I dím 
indo , _ lançadas . I diminu-
indo, 1 lançada, I diminuindo, 
1 l í / . l III - I I I 

• r trii otad i. 2 lizas. I lan­
çada , I d iminuindo, I1-* lizas, 
1 lano: 

1-1- vi, 

I nir.•ítiriii eom angu lo . " o i ronpi 

feitan 
balho 

no ar, que b indicações 
• io de um galão mignar-

iii.i beira alternada de 1 barreta. I m, apertada. 

Hi. ! entremeio com 
dgodão torcido n 80, fazem 

tricotam indo i 
f» volta 31 r tri-

i lizas, 1 

diminuindo de 5 m, 3 
lançada, 

1 diminuindo, l liza. i 
— 1 m. - i n - r t r icotada, 

.' i l i m i -

diminuin 
i d iminuindo de 3 tu.. 
lendendo 1 liza, I do 

1 lizas , 1 lançada, 
• 

• 

2 lizas, I l ançada , 
nuindo, l Lizas. e 1 >l" 

unindo de 3 m., 
1 do a i 1 <lo 

1 diminuindo, 1 liza. -t» vol-
i •• ter trieo-

• 

! diini-
adas, 1 dimi­

nuindo, 1" lizas, 1 lançada), l diminuindo, 1 liza. •>* volta; 
1 in. sem ser tricotada, 2 lizas, 1 lançada, i diminu­

indo, 16 lizas, l lançada, l diminuindo, l li/a. 6* vol-
ida, 2 lizas, l lançada, 1 di-

minuindi diminuindo, 2 lançadas, 1 diminuindo, 
B Lizas, I Lançada, 1 ,|i-
minuindo. 1 Liza. 7" 
volta: como a 5" volta. 
8» volta: ' 
Ber tricotada, 2 lizas, l 
lançada. 1 diminuindo, 
ii Lizas, 1 diminuindo, 2 

. diminuindo, 
i íizas. 1 Iam I 
Liminuindo, 1 liza. •'* 

Parte 

L l l l ^ l l l . . . 

liminuindo, 1 Liza, 
com a lf> volta, 

!;")• VOlta : 
como a 

Ita. 
L6»voIta: -
I 
ser tricota­
da, 2 lizas, 
1 lançada, 

I diminuin-

1 diminu-
lan-

diminuindo. 6 
lizas. l ! .• 
nuindo. 1 li/a. I . 

como a 5" volta. 

iu. sem •• 
• lizas, 1 

Lançada 

dndo, _ 
1 di­

minuindo, 6 li-

1 diminuindo, 1 
l iza 19« volta: 

como a •">'* volta. 2 1 in -• in ser t r i co tada . 
2 lizas, 1 lançada, 1 d iminuindo , 2 lizas, 1 diminuindo, 

Liminuindo, 1" l i / a s . I Lançada, 1 diminu­
indo, I : L" volta Pai 
diminne-se em cada volta 1, 3 . 5 , T etc., 1 m. do mesmo 

Lado mais sem a voltar • 
somente de u tricotar, e quando 
depois de cont inuar •••• 
tiver chegado 
3 m. que se tricotam 
lizas afim de I 
i|o angu lo , augmpnta-se do 

desenho não fique intei i 

i,••--,!- leitora 
tl-o da primeir i 

17 a 19. Collarinho e 
punho. 

Bordado leve. 
tissirao 

modelo, de Stoi 
-'1 u - ' "™ oom 

di I.I ii n d a i : 

com lio e trancelim prateado. 
in reproduz em tamanho natoira] 

larnecido com u l t i m a 

cercadura fonn tdro ,. angulo, 

1 • \- l ! . m - T 

liZBS , 1 l a t o 

; d iminuindo, 
1 diminuindo, J lau 
1 diminuindo, I l izas, 1 lan-

1 l i / a . 

i I" volto : 1 in. sem u r 

I diminuindo. 
I d i m i n u i n d o di 

: l izas. I lan-
I d i m i n u i u , I o , I l i z a . 

• 

• 

! • 

• d o i n í - i n . I 

22. Entremeio bordado sobre panno desfiado. 
Empregar-se ha para ornami nl 

aventaes, etc.; tiram-a 
fios do panno de modo a 
formar quadrados, compre-
hendendo -1 fios nos dous 
Bentidos. produzindo pouco 
mais ou menos o mesmo 
ispecto que a rede; borda-
se depois sobre este fundo 

gums nos 

Cercadura. 

dous - • I 
fio torcido) a ponto cruzado, 
depas -|>n t. 

guipure. 

26 e 44. Toilette de 
passeio ou de visitas, com 

tiras. 
A fn 

compridas t 
a , l a m a - m l , , de - d a . de 1"' 
oen t de Largura di 

rma de 
iu bur­

la- do seda formando p o m -
I .1 túnica tem 

oi de comprimento e 



S|' m , n l o cor] 
I d-* comprimento o 120 i 

ida por meio di jura com algun 
• Levantam a pari*' inferior em forma de cocas, por 
• "in folho phí • de altura. Corpo com 
•• collarinho alto de adamascado dc Beda; mangas 

1 i ronda- e ficho Moli r meio de 
- fechando na cintura debaixo de um 

com fivella. 

27. Elegante toi lette caseira, com puff pliseé. 
desenho 27 E 

taffetá furta-

velludo nas 
mangas. ' I 

íé em 

cent. de lar-

• i.i.i e m 

t i r a s \ 

das 
cent de Lar­
gura sobre 

• n l . de 

hindo em 
a n i l , :• 

los na frento 
,. doe I 

a túnica 
forma ade­

ante um 
duplo i 

ajusl 
eom gi 

prég i 
cauda plÍ88é 
emcoi . 

até 
baixo da 

iIcorpe 
fechado for­
ma blusa na 
frente, acaba 
debaixo do 
cinto Médi­
cas adeante 
e ai i . 
aba de 12 

de al­
tura é muito 
farta e plisse 

do mesmo 
modo que a 

lar inho a 
maruja, de 
velludi 
versos em 

baixo das 
mangas. 

28 a 38. 
Chapéus 

para cre­
anças e 

gorra teci­
da á mão. 
28, Capo­
ta para 

menina. A 
pala arre­
dondada 
muito aberta 

ha escura, 
forrada de 

le côr 
o fun-
i tira 

de seda de 
côr ciar 
loira,1 

pol-
lll,'io •; 

t de 

..fio o 

ta de 
velludo 

Laço 
de velludo 

pala. 
29, 12 e&». 

A ESTAÇlO 

lembra o boné l.ui/ XI; Faz-se dc palha cinzenta claro enfoi-
. iludo ,io matiz 

mai- escuro; tufo >\e plumas cinzenta prateado com d 
matizes. 

81. Chapéu redondo, do Feltro, com copa a l ia . 
para menina Esta Forma quo Be assemelha a do- chapeua 
dlioin,ai.-, faz-se do palha Le feltro, para mi i 

Bce-ae com um largo debrum, enfeitando-se 
• 1.. lundu com uma fita larga collocada a plano, 

atando dc lado <• Bogurando duaa azas, duas pennaa do pas­
sar,,. ,1*. papagaio, etc 

82, Cnapeu a maru ja , para c reanças . i» fundo tom 

MÉaÉf 

Mil ANNO 

34 a 38 . Toi lettes caseiras e de passeio n 
senhora e creanças. 

84. V. , Pan 
o desenho 'ü do n° l do an lorrento, l',,i|,-„. 
tira d'hombro ou )em i tia; tem 85 i -
a d e a n t e 6 l i I de L'l c e n l . ,[,. ,-,,,, 

8 cent. no bombro formand 
maruja. BotÕOS d o u r a d o , para fi i 
mangas, 

8». i 'n-t ume com corpo pa letó, pa • 
tee i 8 cent. de largura 

te i iurra 
eida i • 
para me­
nino. (Para 
o molde vide 

12). Poder-

uio modo uma gorra de viagem para 
homem •' ' cent, de comprimento sobre 17 cent. 
de largura l i 

escolher; 
ifl um motivo de lã de 

3 aephvT preto. perfeitamente adequada para 
este objecto executado como o indica o nosso desenho 42, 

, irnecido com po m pon de lã o 
80. Chapéu redondo com copa a l t a , para m e n i n a 

•rra,Ia de velludo forma atra/ um reverso que nos 

S 

: "' de altura e a- aba. voltadas II cent. de 
iodi Io, lervindo tanto para rapaz oo para 
palha entrançada encarnada 8 azul a c uma 

«lh*> estreita rerde escuro; enfeita-se oom lii., de seda cor 
' granada collocada ., plano om coito do lundo a formando 

de [ado um laço farto. 
88- Chapou rod Io de aba r o l t a d a , para menina 

''•" ie de palha azul , louro; piarnecc-se c Tifadode relludo 
'-', •• enfeita ae com uma roaeta de volludo o trea 

comprida, plumas irmanadaa. 

E»te toilette, • ni :1 ,,.in .-.,'• 
,,-.'. o piarnece-so com rall 

Ia liza. 
:!7. \ esl ido deoo tado 

de colhido azul claro, debroado .1 
a comprido oorpinho , 

* . . Cos tume oom oorpo p l i saé , ! '"• ' 
(Para - molde ride ... desenhos 24 a 35 ,1" " •' ''" •' 
•" '"". O molde indicado dá aa medidas 
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mia de cima 
ada c m tira d'hombro 

• 

i i . i i -

i 
da 

: • • • 

• 

• 

ida com nm 
ro de 

rgura pouco 
eu menos. m 

3 Ban-
nho puff 
a appli-
ções de 

A ESTAÇÃO 

i' nia-
wura; 

•assento tem 50 
•<vnt. de eompri-

Í
nieiito, 3(i cem. dc 

• 

DOS lad 
• c meio 

«l" trano 
períor, de pe­

lúcia, guarnece-se comappli-
iro, oomo o 

mdicám aumero <i 
• 

4 9 e 5 8 . Bordadocomapplicações. 
Ponto de featão. 

M di i - - : . bobeámos :,:,K ,'h,lf"'" '"" 
o mo,!,, de lixar aa appücacoes por S S ^ I ^ B K ! 

M i l \ \ V > . \ . 

• . 

h,,rd:i,I • 
menti 

ou retro»; o D 
• 

em dou 

fundo 
appÜcaçòes de panno 

d'Ar. 
matiz 
azeil 
côr di 
para a 

i n a t i / ' 

camado e oôr 

folhas 

boa oa lados 

tázee de 
espaçando os pon­

tos «Io do Ifi 
dons; a I'. ..'i 

panno applicada por 
meio de um ponto 

de feetão, o qual guar-
nece os contorm 

guaniecida com ni i 
a ponto de ii i 

inglez. Estas appli 
dadas lerao Imaissinias para ta­

petes, c r t inas . rep «te • 
( ide o desenho 46). 

51. Capota com pala de renda. 
lUJJ| O fundo, faz-se de palha preta, e 

i pala, de 8 cent de largara é de 

:tl a M, Toilettes caselr 
, palató, para tnunlnn. 86. Totlrtlt 

l'»ra 0 mold 
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| • l l t o de 

.,•• e i i l e i l a -

- • : ' • • ' ' ' • ' m . " " " ' • m I 

dia. dispostas n um con-
cheado de rend 

duplo Ia';., alado, di llocado 
do lado. Compridas fitas tio atar, dc velludo. • 

5 3 e 5 4 . Estante 
com prateleiras 

moveis. 
Entn ' 

encantadores mo-
< i I.i 

tanto, de-

.'il o um tios 
mais com-

d 
var comple-

chada ou 
de 

uma ou in • 
oleiras • 

ira, OU para 
•ollocar livros, copos, 

chavenas, etc.. qual-
,jlle se 

i vai ao ai-
A armaçã li-

. modo 
deixar 

mover 
teleira quando 
esto estiver 

collocada Imri-

zonl ii 

muito sólidos. 
m i e . d c -

- • n í l 

guarni 

representando 
ramos e has­
tes de Hòres: 
,, OUtrQ lado. 

nho 54, 
• ' " u ' u i u 

ornament formando 
um único motivo desde cima ato baixo e lembrando-nos 

55 a 57, 23 e 24. Tapete. Bordado a ponto dos 
Gobelins e a ponto de trança. 

A franja desfiadu na talagarça dc Java. a qual forma 
o fundo 

.- com­
primento; deve 

lõ cenl por caun 
nós e accrescentar nos 
ângulos o- lio- ne 

nho 56, 
r,pr,„lu/ Bm tamanho 
natural um dosquadra-

bord 

• 

os quadrad 

I 
di .nii , . J I . . 

.ido ;í 
Co111-

lindisf i 
ção d'antigo ponto 

de Bruxellap 
• cercados c m 

trros-

i i . Toilette d* i me lo . 

I O . l t i i i i < | i t t i t l t , , j . n i i 

Esta capota indica-nos a moda para 
alto •• largo, d berb 

irnecida com u 
ibertas i enfeitada com l< 

r e n d a , t a l l i . i . : 

mento e 10 cent. de largura. 
Hl • 52. i apota de 

• tlli • preta, muito chanfrado \m càni 
.... i i H 

lançado -• 
. 

centro Bm 
:• Uo . , 

. ra . i / u l •• en* 



„egante touca 
de manhã. 

„ , , , 6 ' , ce l . l 

• 

cenl 

B 

69 e 50. Fosforeira. 
(louro recortado. 

• reproduz 
era tamanho natural o mo-

66 a 68, 25, 43, 
60 e 61. Ti es 

toalhas para lavatorio. 
66 i Jõ. '1 oall .i , com 

,i nosso desenho 25 re-
• • trai, uma lindíssima I 

com bordado leve a ponto de 
Uaije, o 'i . ios •• guarnece o 

um ponto lançado sem avi 
• • ndo o interior das flores. Póde-se 

Btr bordado, de differentes cores ou de differentos 
. encarnado, azul, amarello, 

(17. Toa lii a gu a meei da com bord a do a pon t o 
Lha, de tecidn bu ra t i ne esponja, pouco 

encorpado acaba Bm 
o.ola p o n l i 
de um riscado largo. 

• bordará 

ra um mo­
tivo de dous matizes 
de azul, d< 
decastanh 
um dos modelos 

• 

cercaduras do mesmo 
gênero, 
cruz, a 
trança, etc., convirão 

• 

desfiadas são mistu­
radas com fios di d-

i a bordado. 
C,s | 3 , tH» . 8 1 . T o a l h a h o r d a , I a a 

A — piai a ponl o -ir ha -t e. 11 motivo 
natural, poi" desenho 

oa dous ladoa 
io goarnecidos com letras inicia,-; bordadas 

: • ' 

guipure 
|d-' bilro, tira de rede-guipure, remia irlandeza 

1 

ai*'. Para 
. antes si­

mular n li 
tam-ae oa assombrea-

com • 
• 

nOS, dali,! 
balhoumacerta appa-
rencia de couro an­
tigo • • lavrado, prin­

cipalmente .-'• lhe accres-
• in alguns.retoques 

• 

.:.•! tubo de ptfpe-
pequeno objecto 

de velludo ou de 
• guarnecido em 

cima -• • 
duplo p 

palha. 

de matiz maia 

70, 41 e 48. Costume com duplo arregaço. 
• nho -11. 

di igonal castanh relludo de xadn 
a guarnece; asjjrégas grandea da 13 cent d" 

pufl formandi dupla- talha• se 
sobre l-'11 cent. de largui 
tira de velludo de 15 cent. do Largura assim como a 
saia, u desenho 11. da •• esboço do molde da túnica, 
sendo a 

. i pormeio 

, om cru/ • 
a tira voltada li 

curta. ' i corpo com 
jilaslrão d*' velludo 

l l i e co l l l 

uma parte de cinto 
tomado nas pregas 
de peito • 
por meio de uma 
dupla flvella d*' 

1 llarinho 
ali,, e revei 
mangas A<- velludo. 

71. Toilette com corpo s p e n c e r e collete. 
A saia c m arregai • 

lã ou ,|, i escura faz-se 
ersos, forr... guarnição de mangas e 

collete da fazend 
setim irmanado. 0 arregaço talhar-ee-ha pelo 

; do n- '_'! do is-1; 
molde d.- desenl 
Tente ,11111, ,. 

—"-"-NJÍ 
MíC Jr -y> 

5̂ 

L£) 
!^r 

;.;. Tspete. 
• 



ao nr M'.t;it . 
\ BBTA(ÍO 

Explicação da gravura colorida N" 570. 

egual. 

XIII INO 

.1. t . s . I,. II th. 
preta, • 

O». , upota de 

. ,1o fita 

Toilel t o ,lo cer, i 
saiu faz-SO de ollolnaii, li , . 
plisse o l i ra d. 
pani • , 

Touca 'Io roí,,!a o B, 

Explicação da gravura colorida N 571. 
. s a r a , i . para senhora. A frente 

CORRESPONDÊNCIA. 
51. C. dr o. Para uma toi-

• 

róm maia 
ordinário. fhapoii di 
mesma côr. 

K. 51. do N. Eis o , 
. 

• 

Io, u'este 

do bilhetes 

A. 8. de C. 
sempre 

om um 
chalé cache-

l índia . 

comprid 

ultimo pode 
• l l u i c u t o 

Q0 soi t i 

s. de ii. . s . 

lamente ás no-
gordura 

a 'piai ;i! 

10. .1. Encontrareis i 
próximo numero alguns modelos 

O U t a i c o m I a / , • 

mire ou de aeda) 
empr 

>1. \>. \. r 
i 

-•ira polida. 

• 
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DE OiKll DE 1884 \ ESTAÇÍO M i l ANNO, N. 

LITTERATURA 

\ VIUVA SOBRAL 

II 

Km,'ii,l,'in,•> o Brandão. Contou elle qne 08 dons 

n 11 viuvo, aqui na corte, é qne 

hm Oerani 11 sensação do amor; mas a verdade pura 

...., só ,, tomou inteiramente no Patj do 

llferes, d'onde ,11o acaba de chegar. Antes d 

l„,li;i ficar uni pouco lisongeado das maneiras delia, o 

1,11110-111. ali;uns pensamentos; mas o que se doma 

amorosa não a teve antes. Foi alli que elle 

[ o.loii dc opinião a respeito tlella, e se deixou cair 

Lns graças de uma dama, quo diziam ter matado o 

.111,1,, com desgostos. 

A viuva Sobra] não tinha menos (Io vinte 

in mais nem de trinta : ponhamos vinte e 

Io. 1.1 vimos o que eram oa olhos; - podiam ser 

gulares, como elles diziam, mas eram 1.mil,cm 

Vimos ainda um certo gcito da bo •••... mal 

reito ao Cesario, em quanto as narinas o eram ao 

',1.111,I.i,,, qne achou nellas o indicio da teima o da 

dade. Resta mostrar a estatura, qne era 

1 .nt" elegante, o as mãos, quo nunca estavam pa-

\-, baile não lhe notou o Brandão esta ultima 

tnncia ; mas no l'.,t\ do Alteres, 10 casa da 

•inia. familiarmente c a gosto, achou que cila 110-

a as maus sempre, sempre, sempre. Só não atinou 

,111 a causa, se era uno necessidade, um sesti 

n na intenção ,1c mostrai-as, por serem lindas. 

— Não, pensou elle nu segundo dia, não é para 

- l u l a s ; essa preoccnpação não se compadece com 

maldade do gênio. . . 

No terceiro dia, começou o Brandão a perguntar 

. iva a maldade ,1" gênio de l>. Candinha. 

ibava nada que pudesse dar indicio dello; 

I -. alegre, dada, conversada, ouvindo as cousas 

(
\ nuita paciência, e contando aneedotas ,1,. mui,' 

,:,m muita grnçj. No quarto dia, os olhos de ambos 

!, juntos, não se sabendo unicamente se foram 

• que procuravam os delia, 011 vice-versa ; 

- andaram juntos. De noite, na cama,,, Brandão 

iva a si mesmo que era tudo caliiiiinia. e que a 

ia tinha mais de anjo qne de diabo. Dormiu 

le e mal. Sonhou que uni anjo vinha ter com elle 

be pedia para trepar ao céu; trazia a cara da 

luva. Elle aceitou „ convite : a meio caminho, o 

ii ,1.,- azas e cravou-as na cabeç.i, á laia do 

batas, c carregou-o para o inferno. Brandão accor-

spirand uito. Uc manhã, perguntou a 

— Será um aviso '• 

, , alhos ,!, H.1. .Im.ml,• a- primeiras lanas 

.na; ella, que o percebeu, recolheu-se a,, quarto 

não appareceu antes do jantar. Brandão estava 

. ,. deu tod..- ' que podiam ex-

inir ,, arrependimento o a supplica do perdão. 

Candirdia, que era unia perfeição, não fez 1 a 10 

" I n , ' i n " .1 COI 'Otl .1 i i l " - -

'11 qne podia perdoar, nos ainda assim 0 n to do 

como " anterior. Brand leu-se a todos 

, ,. ,, ridículo. Ini sonho? Quem 

r, dita em sonhos . 

Ro dia seguinte tratou de recuperai o perdido, 

vimos, tão lómonte alguns 

anç, ii-,, para a noite. No 1 ntro 

Elle lombrou-so então que, 

Prnnte as hora de frieza, notara nelhi áu 

«tu da bocea, o tal, o quo lhe dava indicio da per­

versidade .In viuva: mas l.m depressa o lembrou, 

como rejeitou a observação. Antes era nm aviso, 

. ser unia importunidade. 

Etn suinnia. \,,lt principio ,1a 

inaiia. inteiramente namorado, posto som nenhuma 

declaração .io parte .1 parte. Ella pareceu-lhe ficar 

saudosa. Brandão chegou .1 lembrar-se qne a mão 

delia, á despedida,estava uni pouco tremnln; mio. 

como .1 áelle também tremia, 1 se pôde affirmar 

l l . n l a . 

Só i-t". N.M havia mais do que isto, 10 .lia ,111 

que elle referiu nu Cesario que ia casar. Que nao 

pensava senão no casamento, era verdade. D. Candi­

nha voltou para 11 certo dahi a duas semanas, o elle 

estava anciosopor vel-a, para lhe dizer tudo, tudo,e 

pedil-a, c lcval-a á egreja. Chegou a pensar no pa­

drinho : seria o inspector da ali., 

Na alfândega, notaram-lhe os companheiros nm 

certo ar distraindo, e ás vozes, superior; mas elle 

não disse nada a ninguém. Cesario era .. confidente 

uni,,,, e ante- na,, fosse único; ell,- procurava-o todos 

os dias para llie fallar da mesma cousa, com as 

mesmas palavras, o inflexões, lin .lia, dous dias, 

Ires .nas. \,i ; in,1- sete, mas quinze, mas I 

Cesario confessava-lhe, rindo, q ra demais. 

— Realmente, Brandão, tu estás que pareces 

um namorado de vinte annos.. . 

— O amor nunca ii mai- velho, rodargui utro; 

o, depois ,le fazer um cigarro, puxar .luas fumaças, 

cdeixal-o apagar, continuava a repetição das mes-

ousas e pala* 1.1-. c im .1- inesinissimaa infli xões. 

M. DE A. 
1 I '< hlnnitl.) 

POESIA 

P O M B A M \ N S \ 

Quando meu lábio tremulo te oacála 

A pequenina mão delgada a Bna, 

Como uma |-o]nl.;i tiiuiiLi quo arruda, 

.Minha rida, mal sabes I canta i pul t 

Na rosoa palma d'essn mão divina. 

\ i n L1.NU F ü S UM l i \ 

VARIEDADES 

KKKOS E PRECONCE1 I - >> 

v. <• .mi utilisados pelos bo-

ni.'ii - di mota antiguid - í i ainda 

bojo objecto do numerosos erros quo proveein daa noticias 

incompletas quo b&\ i.i ou fora sobro sua orgonisacao. 

i i|-,[i\i ibscrvaçõcs, p issuimos bojo conheci-

mentos quasi cei das abelhas. 

Ura enxame BO compõe de 

raijgócs, aa obreiras, ou abelhas neutras, en remes 

chama rainha o abelha mestra. 

\ olneiras que BÜO os menores, toem ferrão. Sâo ollaa 

nue formam o i IM cera, cellulos 

. 1 - llores, prepa-

]'.lMi- • tomago a vfi • depôl o na cellulas sob a forma do 

mi 1 A ••• r a i . 'AA- ' r a * 

11 machos BÜO maiorc • qúi ns o i , una . , mas BÜÜ tem 

fçrràu. Parecem nao ter outra fuuçõ aisqui a fecundação 

ila rainha. 

A rainha d a alma do enxame li maior qm os obreiras 

e menor que os zangõi \ 
i pambem tem f< rrü i, posto que o tenham negado 

),;• r.,1.,1 quo a abelha deixo o [i rrSo na ferida qm ia/, i 

morra Io i ap - O ou veueui consisto cm um licor que 

penei ra -, [uz uma longa 

inflammi \ 

I 'urante algum tem] - t i aiam 

• > polli li, 

plantas, E' um erro, p 

no pistillo, quando se introduzi m nn flor. 

Em alguns In rÜmentc na Bretanha, 

lilidado e que • euti m .1 

alegria . a. 

1 Uiegarain at< liam de 

11 ia os homen I ifa mrdoa 

qm basta cital-as para a- refutar. 

tinúa.) 

OS COLLECCIONADORES 

Todos o. geni i,,- de 1 . o a mania dc 

collcccio 1.11 tuin variedades tão tiumcrosaí uomo oi ai 

mar. 

icdudes origin 

• os oi iparos, a- dedicatórias, o- pru 

o papel ii papeis pin­

tados de todas as nações Ho-, ,,-. 

menus de banqu 

• 

ni" Ias, ns conchas, a i ainaphens, o, 

pamphlctos políticos, a- factui 

de theatro, as arina i, o- anueis, 

Citemos alguus typos dc collcccionadorcs, cujos a 

lii>t,,ii.i conservou. 

Carie- Llicritier dc Brutclle, sábio botânico que viveu no 

meiado do século passado, membro da Academia doe seiencias, 

costumava apauhar na i ministério da justiça 

onde trabalhava em 1790, os licbens, a- pequenas hervas que 

viviam n .ia praça Vendòme, • 

cionou um herbário que denominou: herbário tia praça Ven­

dòme, o qne deu a < luvicr 

O grande Frederico possuía I 500 bocetas de raj 

;-. ira-lhc mui- do seisceutas. 

I.in bui ca tinha uma eu anneís 

dealliança -I' I i 

intrigas. Eram o. anueis vi adidos B 

I quinquilharias - is da lur de n 

dini \ pequenas lembranças ! i 

11,-ti! j ! • do illustro anel r de Roberto d i 

tinha mu sortimento considerável dc onnunciosde 

espcctaculos dc Berlim itros, Tinha também ;i 

mania das bcng amn bengala i 

mão 

o mais excêntrico •I"- collci ionadon a foi, sem duvidr, 

um guarda do jardim das plantas do Pai is 

o "um quarto i -[., ciai da sua habitação, um ou dois exem­

plares •: itithes de i ado om dos animaes do es­

tabelecimento, dcBdc oclcphantc ate* o menor pássaro. 

A CIDADE E 03 THEATRO! 

[tio, 21 do abril de 1 8 8 4 

a semana -aula, e decidida­

mente BO vae tampem a religião christau. 

Os deu desde muito tempo BO haviam ido, 

Agora, cousa mais seria, e a bella o poética religião do 

quo BO vae ! 

Eu u Vejo pela semana mil 

i i.s oito dias em que a Egreja c emora a ni 

• Salva l"i pa isaram d'csta 

bidos. 

A Egreja celebrou, i ai a da 

Chorou a- lameutaçucs do Jeremias, i ib o nome symbu-

do Itio de Jau 

.. Jerusalém!... Jerusalém!., reventem ad D mi-
num Deum tttttm .' " 

Rio ilc Janeiro ' , líio il i -1 in iro! . \ oll i ao Senhor 

! 

I 
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durante 

mana .sinta. 

Foram desoladoras as minhas im; 

: Ias as minhas 

Quasi ninguém realmente, nas egrejaa para a commemo-
1 -lis. 

• udo. 

do Machado, as tribunas eram 

ipadas. 

[entalha, 

• 

Em vi fortum 

. tavel em todo 

II púlpito tornou-se a minha curiosidade, a minha esperanço 

meio negro. 

do alto da tribuna sagrado descesse um raio 

de luz lobie aqaelle negro fundo. 

Dir-se-ia |ue • 

Eu preci ntretanto dizer algum 

mas fram 

Rio de .1 i 

Eu onvi com effeil i m tis i i 

O 
O 
2: 

O 
r 
o 
a 
> 

r. < > 

Ouvi 0 Sr. bispo dii • frei Paiva : ouvi 

Dr. l iou. 

Pois bem, nenhum satisfez as minhas esperança 

• l ies! 

dpi te qne di i • 

ina, inspirada. 
• in dia os 

São ,;• II magní-

I 

Eu não vejo no Rio 'le J ane i ro mn l inm padre n 

tor philoflopho, 

l allarara-me muitas vezes do bonodiotino frei Paiva, e 
tento foi ainda o qno ,•,, ouvi 

• " " Í , I I : I L : " "~ i ! | 1 tndãnte 

r i ca . 

urdoa mesmo! 

ado pela morte de .. 

•lie vá,- a o ponto de 

ido-so .l.i fund • 
bugalh • 

Poi na quinta feira, na Cap I 

• l» Laoerda 

telligivel quasi aempro, 

Bu pude entretanto ver d • 
muito ,1 v, rno. 

nden na eloqu s 
fo i a • •:. 


